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A FESTIVA 

barcarola . . .  
}OÀO GUIMARÀc:> 

O � E S T O LHO DA  
d e v a s t a ç a o  

Husca, sempre, a ale­
presentatam os fatores gria - ela é fecunda 
que mais contribuíram em pensamentos belos o 
para Isso. Contudo, 0 em ações festivas. 

principal problema não Fazendo que a lágri­
será bem esse; será O ma de outrem - ao m e  
que poderíamos chamar nos uma ! - se transfor­
de rehabilitação do povo me em sorriso, já terás 
alemão, 80 bem que O s i d o etlplendldamente 
t e r  m o provavelmente digno de.. hum11Didade i a ­

não esteja bem empre teira ! 

Esta guerra deixou a 
Europa bem mais devas 
tada do que a anterior. 
eetendeado-11e essa dP­
vastação o li. o somente 
at�avés de áreas exten 
aas, mas às coociencias 
e aos espíritos. Uma coo 
1lderavel parte das po­
pulações do continente 
foi submetida aos mais 
cruéis aofrimentos e nua 
ca uma guerra anterior 
provocou e arrastou coo 
algo tantos deslocamen 
toa de lodlvlduos. Isso 
veio afetar muito mais do 
que geralmente se pode 
pensar o moral dessas 
populações, cuja exis­
tencia inatavel e nômade 
durante oa pavorosos cin­
co anoa de luta perma­
neceu uma parte aubstan­
clal de sua velha estru­
ma, lnabalavel nos gru­
poa componentes da pe­
quena classe média ou 
pPquena burguesia, bem 
numerosa em patsea co­
mo a Belgica e a Fran­
ça, que tanto padeceram 
el8&8 migraçõea força­
das. 

d R h b'l 't  ã Lembra-te de que o ga º· e ª 1 1 aç O 00 &em é a felicidade - e 

llu, poder-ae-á afinal, 
com certa margem de 
aegnrança, conhecer os 
verdadeiroe sentimentos 

- de natureza política que 
animam 088es milhões 
de criaturas ? A evolu­
ção processada em seus 
esplritos no curso ao ul­
timo quinquénio foi de 
masiado precipitada. Os 
métodos da guerra total, 
por um lado, com as 
aoaa crueldades e o des­
conhecimento sistemáti­
co doa sentimentos d e  
piedade humana, e a de·
1iluaio sobre os antigos 
polttico1, que não sou­
beram ou não puderam 
opôr defeaas eficientes 
l lnvaallo dos novos bár­
laaroa germânicos, re-

sentido de total abando-
no das aspirações d e  a felicidade está junto

hegemonia m u O d i a  I e de quPm canta, longe de 

opresoão dos p o v o 8 quem prantei:l ... 

vizinhos _ este O ver- .\ias . . .  não seja, nunc11 ! 

dadeiro caráter da ex- tua 1tlegrla, iosenslvel 

pressão utilizada linhas ao sofrimento al�eio, sim 

acima. Desde Bismarck uma caricia à tristeza e 

que governantes e go· à dôr, uma sugestão á 

veroados, na Alemanha, ellperança. 

não fazem outra coisa Porque a esperança é, 

que agir e penaar exclu- qual O amor e seme­

sivamente para tal fim. l�ante á al1;grla, um coo­

E dizer que O povo eati v1te á felicidade ... 

completamente isento de 
culpa dos crimes come­
tidos pelos nazistas, isso 
não é justo - o que não 
quer significar, todavia, 
que a população deve 
ser tratada tal c o m  o 
quaisquer criminosos es­
pecificos de guerra, isto 
é, na qualidade de indi­
viduo, que praticou ou 
ordonou aaa&&Binlos e ou­
tros de selvagerill e bru­
talidade animal. M a  a, 
é que o povo - e o povo 
alemão melhor que todos 
se pre�ta a ease papel -
assistiu a tudo de braços 
cruzados, quand.i não 
inaiferentes, aplaudindo 
e col11borando. A rehabi­
litação compreenderá de­
certo muito trabalho por 
parte dos aliados, mas, 
ao mesmo tempo, inclui-

e�RTBS E 

RBe�RTBS 

Uma única fortaleza­
•oadora americana coa­
some nada meaos que .. . .  
16.000 litros de rasoliaa 
para despejar a sua car­
ga de bombas s6bre T6-
quio. Um aatotll6vel de 
passeio ao Rio de Janei­
ro levaria quase 4 aaos 
para rastar essa qaaati• 
dade. 

Uma s6 limpada de 100 
watts il•miaa melhor que 
�uatro de ZS watts. 

O progresso consiste em 
eliminar ao velhas ea, 
crencas, substituindo, as 
por novas. 

rá forçosamente um es- ,,. ............................. vA••"" 
forço de auto-reeduca­
ção de bôa porcentagem 
da população alemã. Ou­
tro ponto de grande lm­
portancla será a educa­
ção das crianças, e quan-

to a 1880 já as autorida­
des aliadas de ocupação 
e contrôlo encetaram aa 
primeiras providencias. 

(U. J. 8.) 

N. 1 ,47•> 

Crim ina l i dade social
Por HAUN PHAlttS - Lente de logli1 no Gio61lo Leopoldo 

Fator•• econômico• • •ocl•I• do crime 

III me com furor, tora dos ca-
T 

sos de verdadeiro prlapls-udo o que dlaaemos a mo manlaco ru ealatistlcas reapelto da lome t aplicavel Indicam que 11 �lu•as é que :h neceasldades sexuais. Por d ã o proporcional mente 0 ser menos ligada • conser- maior numero de acusados vaflo da vida do que á 11- para o conjunto da crlmlna: tis ação d • s necessidades lldade. A mesma verificação nutritivas, a satisfação do l
c
e
ld
m

lo).
sldo feita para o sul-lnsllnto aexual não nos é 

menos Imperiosa. A sexua- Devemos acrucentar ;1 
lldade, é desnecessarlo acres- verdade que a deploravel 
cenlar, atua dum modo tanlo educação pornograflca que 
mais llranlco quanto a per- reina em todas as classes 
aonalidade pslqulca é menos sociais sobrexclta 01 apetl-
lortemente conslltulda, me. tea se,ruals e d.A-lhes uma 
nos capaz de subordinar os lmportancla exagerada. En-
automatlsmos. tretanto, é permitido supor 

Não ae aegue absoluta que essas excllaçõos mor, 
mente que o amor seja uma bidas atuam de uma manel-
''necesstdade de luxo", como ra tanto mais viva quanto 
escreveram. Sua Intensidade se dirijam a lndlvlduos em 
varia segundo oa lndlvlduos estado de nlo satisfação· 
e as faculdades de govern.1- mullo perderiam de sua lor'. 
lo e de regr4-lo do Igual- ça se os humanos loasem 
mente multo varlavels. A colocados em condições de 
necessidade sexual não re- equlllbrlo llslologlco. 
presenta para luo menor Os atentados contra os 
papel na atividade humana coslumes emanam : I•, da 
em geral e na atividade cri- não sallslação das neceasl-
mlnal em particular_ dades sexuais, :ZO, das excl. 

Por outro lado, os natu- lações engendradas p e I a  1 
,alistas Iniciaram-no, n a s Idéias nollcas e pelas su, 
compellçõet i>arbaras que gestões pornograllcaa. São 
ae produzem enlre os ma. engendrados, em lercelro 
cbos para a poue dn fe- lugar, pelo desejo lncon-
meaa, em certaa eapecles ciente de eKapar a uma 
anlmala. exlalencla obscura e mono-

Quando a um macho se tona. Enfim, é preciso men-
arranca a pomba, ele loma, clonar uma quarta causa, , 
á força, as femeas dos ou- Dilo é menos lmporlante, 
1ros macbOL Quero dizer o alcoollamo. 

Quando lhes faltam fe- Pela desagrecação da per• 
meas, 81 formigas machos sonalldade conclente e pelo 
violam II obreirH, e u j O 9 enlraqueclmenlo da wonlade, 
órgãos sexuais são atrofia- o alcooliamo deixa o campo 
dos e que não tardam I su- livre aos automallsmos psl-
cumblr, devido a suas feri- quicos Inferiores, detenvol• 
das. ve 01 desejos erollcos dlml, 

Sob a ação do cio O car,- nulndo a aplldlo llsloloctca 
ter dos anlmala modifica-se. em satl1fu6-lo1. A maior 
As macacas brigam-se entre- parle d:is wloladorea do ai• 
si coollcos, Orande é lpalmea, 

o galo amoroso torna-ac te o numero dos Imbecis, 
belicoso e ataca O proprio dos degenerados, dos n,wro-
homem. Cavalos, camelos, patos, etc., que se entre1am 
etc. são por vezes lnlrata- a delitos sexuais. 
veia durante e1&ea perlo<los. Antes de encerrar mata 

ute rapldo e1tudo da 1e­
xualldade crlmlnal 001 é pre­
ciso <llzer umas palavras do, 
delttos concernentes á su­
pressão da progenle. Sere­
mos tanto mala brevu qu•n­
to no mecanl1mo desses la. 
mentavela <lellloa o fator so­
cial aparece muno vislVtl­
menle. Quanlas moças-mães 
n.lo slo reduzidas ao aborlo 
ou ao lnlantlcldlo, porque 
seus amantes as abandona. 
ram ou porque são vitimas 
de de,prezo de sua roda 1 

Quando a Sociedade huma­
na apontar o melborami:nto 
das e o n d I ç õ es fe011mn.1s; 
quando consldeur a grav,. 
dez e o nascimento com h n 
ra e respeito, prcjt�gt ndo 
toda mãe pela leg,1l1çlo < 
au,uhando-a na educaçio das 
crianças, então desaparece,á 
o lnlanllcldlo. 

Tendo dito nono senll 
mento a respeito dos cha­
mados crtme1 p111tona1s1 

não pretendemos voltar a 
eles loneamente. A ma,or 
parte de seus autores n�o 
alo só lmpe1,dos pela lume 
sexual, como também pdo 
amor proprlo, pelo duptolo 
e, sobreludo, pelos precon 
celtos de vlolencla e pelo� 
1enlimento1 da lnv•I•, qae 
reinam duma maneira t.io 
exclusiva nas mentalldadrs. 

A lndulgencla extrema do 
jure para eale cen<ro de cri. 
me, a precocidade da moci­
dade <.Onh:mporanea para a 
depravação e para o alcenhs­
mo, a corrupçlo do esp, nto 
pelos soh1mas que o roman­
ce e o drama modernos rn. 
venlaram e propaearam para 
desculpar o 1utc1<110 e o cri­
me paulonala; 01 procreuos 
do nervosismo e a lnauhcl­
encla da lei para a proteçlo 
da moça aedazlda, lals aio 
11 prlnclpala cauas dos crl­
m<1 cbamadoa pusloaals. 

Todo ceaero de crimes 
detaparecla pela reoreanlza­
çio das retaçllel humana,. 

(Esta neceuldade nlo aatla­
fetta engendra a auto-lnto- BBLe HeRIZeN T8•0oaças Pal-U'ft-Tallcrcalo•e 

xlcaçlo da Individuo). Dr. Luis de Aseredo Coutinho
Como a fome, nlo se ma­

ta com preceitos o apellle 
sexual; se ,quela se dão 
a l lmentoa, nlo se deve re­
cusar a este uma aallafação 
neceasarla... Nãc, se reme­
diará a certos crimes multo 
prejudiciais á ordem soclal, 
senlo corrigindo radicalmen­
te a organização de nossas 
colellvldades. 

Observa-se com razio que 
quando o amor carnal está 
ltvremente satisfeito, nunca 
ou quase nunca leva ao cri-

Aceita elienteo pua tral&meato saaatorill. Oi i.Dformações, 
em carta, quado 10licitadas. 

Cou. , C•ij6a, 118-to - Dn 3 ãa 6 - Fone , 1-1-406 
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O R e l ó g i o A m a z ô n i c o 1 
Pégioa extralda da obra "Anfiteatro Amazônico", 

de RAIMUNDO MORAIS 

O miraculoso r e I ó g i o da se decidem os nossos proble- de levar o óvulo da postura pobre, 0 fruto pêco, a espiga Ufúlo, auu rodu lacu,trea, fala como um carrilblo. re­

.lmazõnla é a ngua. Polimór- mas. De maneira que o ho- anual aos confins lacuslres, mirrada, o tubérculo estan- 1 sua corda em sacado,, aeu cardando guizos de ouro e 

lca. serena, canlante, a Unia mem, em vez de consullar a onde ficaria chocando. acom- guído, como se a Natureza pêndulo em meandro,, con- dobrados funéreoa. Nas ca­
Npl8Dde numa clepsid1a gi- marcha dos aatros na decílra- panhando, treinando e delen- dadivosa se negasse a auxl- substanciam sob a rosa do choeiraa onde a águ11 se dea­
pateeea, principalmente no ção dos enigmas, consulla a dendo a prole recém-nascida liar o 1avr11dor Até o flores- sol, a aparelhagem ondulante penha em capulhoe de espu­
...., onde a vida se rege ao aJtt ra da água. A vazante e , a fartura desapurecP, as cimento dR castanheira. dessa do relóglo equatorial. ma, reproduz.Indo no lurbilhlo 
aabor du eordas fluviais_ So- a enchente, o adiantamento pescarias �ao impro!icuas, os incomparavel •bertholletia ex- A clepsldra, entretanto. não do Jõrro um ruido estontean­
-. noa eeus vag'llbõea, cl· ou atraso dos replquetes nos j salgt1s resumidas. l\las o re- cclsa,, moradora da terra fir- se limita a marcar o lempo. le, 08 moradores acostumllm· 
daale noa 1eus beijos lacus- longfnquos manade1ros, o vi- llexo do lenomeno potamico me, 11 cavaleiro p o I s das marca a prosperidade tam-
l(ea, a vaga desperta e ador- gor das sizl1:iae, a mansidão obe à terra. Som a inunda, cheias. ressente-se de tais ai- bém, quando não oa llageloa se a falar alto, mesmo à dia­

..._ l'lem o sol, nem as e$- das 1,1uadraturas, o co.nilitn çiio que suspende O sedimeo- ternatm•• hídrica•. e mais do que i•so talvez : a tancla dea ... angu,tura•. co­

....._, nem a lua, nem oa co- das pororocas no e11uário cs- lo fertilizante ao diadema das \sstnsland'> todos e 8 " e s alegria e o amor. Relógio sln- mo se eetlveHem convPrsao­

Maa posauem a lnlluêocía clarcc"m e guiam os hubitao- praiu•, entre 0 lençol de �ra- fatos. medindo-o•, ru,tentt>ao- ,1 guiar dos nossos 1emplos ver- .io com ctclopeo . .Maravilhoso 
.. átlcã no anfitealro. l'orque leo na dl\·iolio do dia e da mtneas e O r,ia do ,mbnuuas, do-os, a clcpsidra reponta co- de•. das noesas ca1edral1 ar- clepaldra ! Nlo reg1a1r11s ape­
• 6gua não marca t10meote as noite. em CUJO e•paço plantadu me- ! mo O relói:lo souerano da boreas. em cuJa• naves, tape- nu 0 IDataDte fugidio, passa­
--. u semanaa, os meaee A enchente fraca não coos- dro o melão, a mel�nda, .. 

1 

A,nazunla 

.

. ti
.
o co:num e io-

1 

ladas de trevos e aamambalu.
, gelro. que e1capa de mmuto 

• OI anos, mas a e11C&e1G .e laia apena• 11 d1minuiçAo do• 1uru111um. a batat, doce, o dispeosavel que a torlos io- os devotos se flro&leroam ante em m1oul0, mas a p1·opr,a 

• lutara. a ale1rta e a trla- peixes. mas a dimonu1çAo dos cará, a mandioca e u mucu- kressa. suas mola• doces e a boi una e a iara. 0 Jurupar, 1 eternidade eacaacada no mil1-
llla.. frutos também. Quando a ou- x lrll - 11 roça do caboclo lfqwda•, s u a e engrcnagen• e outros deuses, ás vezes sua 

térlo cósmico do espaço e dó 
B M corrente dos rioa e mer sa familia icliolói:ica, por u·w tem a exuucrunl'tU ,lo, adrnirue,s, seus ponteiro& voz lembra a dum oloo sa- t�m 0 • ....,nete doe lagoa que , rwta Jagua abundante, de xa c,utros anos. t; a e lhcita e aquó.llcos, seu mostrador mui, grudo; bote como um rep,qu�. I f · 
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/ Vida� I r�  .. �.� ��J.!,�.�- �.,� .. � ?�s 
F·rsT·• DA LIGA CA TÓLICA Ião da Fórçli Expedicionária Brasileira, a Cidade �rara-

� ,. vilhosa vibrou Lle •_·nt11siat:1roo cívico. Tôda a avenida, 

Hoje, realiza-se a Festa da Liga Católica
0 

de . Nova 

Jguasiú, comemorativa da passagem d
? 

seu zo _amvers: 

rio de fundação. O tríduo preparator10 . e de tostruçao

para os !iguisus e vicentinos da _paroquia começo� ante­

ontem. Hoje, :Is 7 hs., haverá m!ssa com comunhao g_< · 

ral e ás 9 h,. missa cantada, oficia_da . pelo padre Jo�o 

Mü-ch, diretor local. A's 16 hs. sairá 1mpo!1ente proc1s 

,ão que percorrerá as principais ruas da cidade, haven·

do.'. qu,ndo ela se _rcc�lher, benção do SS. Sacrame_n:º·

Em seguida, a rcal1z,çao da festa externa, com lcalao.

fogos e musica. , . . . 
Anuncia-se que correrão ombus e:ittraord1:iaraos para

Morro Agudo e Bclford Roxo até a terminação da festa. 

V I S I T A  P A S T O R A L

Nos dias 14, 15 e 16 do corrente, quando esta ci·
dadc recebeu a visita do exmo. sr. Bispo Diocesano, d.
José André Coimbra, foi administrado, a consideravel
numero de crianças e até adultos, o sinto sacramento da 
crisma. 

A ezporta­
çã,o de laran­
jas para, os 

mercados 
platinos 

Normas e instruções 
estabelecidas pela 

eomissão Executiva 
de Frutas em rela�ão 

ao, próximo ano 

Há poucos dias, divulgou o 
"Olobo" que a Comissão Exe­
cutiva de Frutas, prevendo que 
DO próximo ano será intensifi­
cada a exportação de laranjas, 
resolve�a baixar, desde já, nor­
mas e 1n,truçaes reguladoras do 
assunto. 

De •cordo com o que ficou es­
tabelecido, poderá ser alterada 
em qualquer tempo, a serie d; 
tipos admitidos à exportação 
para os mercados platinos. 

Durante a presente safra não será permitido o uso de quais­quer _caixas para embalagem de 
�p

ran1a, que não obedeçai:, ao o-padrão. Só poderão trans­portar laranjas da próxima sa. fra, pa�3 os _merc�dos platinos, os na_v1os CUJ31' viagens forem 1'!tonzadas pela referida Co, mu��ão. Os armadores ou seus •ren_tes poderão negociar a res­pectiva praça dentro do queestabelece a fegi,lação, reser­vad?•· porém, no porto da Cap.'tal, 40 ºI• da praça total ace,ta par� distribuição entre as cooper�tl\las de citricultores. Além disso, a Comi:;�ão de Fruta:, re:;oheu que nenhum embar�ue ,e fará sem previo recolhimento ao Banco do Bra. •!1, pelos exportadores ou j0• ciedade� c.ooperativh1tas. da im. portanc,a equivalente a Cr$ 0,50 P?r caixa, conforme o eistabele. Cldo em resolução de março de 19'3, --·------
Tomou poaee 0 
llucleo Feminino 

do P. S. D. 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 16, d. Elvira de Sá Frei­

re Ferreira, esposa do sr. Ca­
semiro José Ferreira; 

- 17, d. Sebastiana Vaz 
lllartios, esposa do sr. Joa­
quim Vaz Martins; 

- 17, sta. Adalgiza Rocha, 
residente em A velar; 

- 16, graciosa sta. Aureni­
ce de Liwa Bastos; 

- 18, major Francisco Mu­
niz Freire, residente no Rio; 

- 19, sr. Samuel Pimenta 
agente da Central do Brasil; 

- 19, menino José Davi 
Filho: 

- 20. sta. lzolete Galvão, 
residente no Rio; 

- 20, sr. Orestes Corrêa 
(Didida); 

- 21, d. Oscarina Cardoso 
Alexandrino, esposa do sr 
J oaquim Alexandrino; 

· 

ne;:/1, jovem Edinora Car-

ENFERMO 
. Encontra-se enfermo, há 

dias, o sr. Abílio Sales Tei­
xeira, tuncionário dà Central 
do Brasil e pessoa muito re­
lacionada e benquista nesta 
cidade. Podemos registar, fe­
lizmente, que seu estado de 
s a ti d e apresenta sensíveis 
melhoras. 

-�. ·---

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um uesenho; final do 
hlme em série: "Código Secre­
to"; inicio do filme em série · 
"� falcão do deserto"; e Oijca: rito e Vanda Lacerda, no dra­ma : "Gente honesta". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA - Jornais lfac1onal e Para­mount; a continuação do fllmt: em térle : 11Mh,téno Nórdico"· 
�aul Lukas. Lulse Ralncr e Wil: ham,, Bendix, no drama : "R1:· fens ; e Russel Hayden no fll. 
���ta�·��valetro11 da , Policia 

QUARTA E QUINTA-FEIRA - Jornal Nacional; um cshort•; 
N d. , 

e Jean Mural e Dan,eie p 1 0 1• 15 de,te à Av I no drama · "Aloh· aro ª·
João Pessoa, 1547, �obrado

. 
tncantos'',: e o fi l�;e � 11.?tan��� to�ou po,se ás ,9 horas, eO: na Blrmanla' . 

ruas e ontros pontos, por onde deveri"m passar os que­
ridos e \'alentes proc:inha1., encheram-�e de povo, homens 
e mulheres, velhos e crianças. todos jubilos s de rece­
berem aqueles que regressavam à Pátria com a coociên­
cia do dever cumprido oos campos de batalh" da Euro­
pa, fazendo a guerra total e vitoriosamente contra o 
nazi-fascismo, em memorável campanha em defesa do 
clireito, da liberdade e da justiça. Foi, sem dúvida algu­
ma, um dia de testa oaciooal. Festa puramente demo­
crática. :Soldados e oficiais da FEB, que tilo alto elevou
o nome do Brasil na Itália, abandonaram, a certa altura. 
a formação militar para o desfile. misturaram-se com o
povo. com êle sentinto tôdas as emoções daquele ins­
tante de satisfação e alegria coletiva, com êle como que 
repartindo os aplausos e as homenagens que mereciam 
por sua eficiente participação na guerra, por sua valiosa 
colaboração na vitória das Nações Unidas sõbre os par­
tidários da violência e pretensos dominadores do me ado. 

Nova lguassú também teve, com justo motivo, as 
suas expansões de alegria, tomando parte nas festas em 
homenagem aos soldados expedicionários, incluídos no 
primeiro Escalão que regressou ao Brasil. E' que, pelo 
transporte norte-americano "General Meyghs", voltaram 
ao seio de suas famílias, cobertos com º" loiros da vi­
tória, alguns pracinhas iguassuanos, inclusive Aluizio 
Chambarelli e Francisco Lube, que bem merecem a nos­
sa gratidão pelo muito que ajudaram a fazer pela Pátria. 

D. Zaira

Guimarães 
De luto está, d e s d e  

ante-ontem à noite, a 
sociedade iguassuana. E' 
que faleceu, passados 
poucos dias do em que 
f{)ra acometida de grave 
enfermidade, a exma. sra. 
d. Zaira Guimarães, dis, 
tinta esposa do dr. Luiz 
Guimarães. 

Embora não sendo fi· 
lha de Nova lguassú e 
de aqut ter fixado resí-

1 
déncia t1ãó f"z muito 
tempo, a senhora que 
acaba de desaparecer tão 
prematuramente fez logo 
numerosas relações, co,1-
quistou simpatias e ami. 
zades, tornou-se alvo da 
gratidão e admiraçdo de 
todos os que tiveram a 
ventura de conheci-la, 
de sentir a pureza de 
sua ulma e a grandeza 
de seu coração. 

Deixou de viver, quase 
de repente, deixando dois 
filhas mertores, a legio­
nária que sempre pro­
'"'º" socorrer os pobres 
e consolar os aflitos. Por 
Isso, muitas p e s s o a  s, 
quando tiveram a notl 
era do passamento de d. 
Zaira Guimarâes;ficaram 
tào consternados como se 
tivesse desaparecido um 
membro muito querido de 
sua ,Pr/Jpria j11mtlía. 011. 
tem, na hora do entêrro, 
pt,de ver-se o profundo 
pesar de lodus aque/,s 
qu, lhe prestavam a ú/. 
tima homenagem. 

Puz à sua altna. 

Farmacias de plantão 
Fumacia Santo Antonio 

- Pr>ça 14 de Dezembro, 
52-A. Telefone, 12.

Farm,cia Flummensc-R. 
de Bern,rd no Melo, 2085. 
Telefone, ao. 

MARTINS DE AZEREDO 

Em homenagem 

••• ,,.praci­

nha•" 

Sob a presidencia do ilus­
tre prefeito municipal, dr. 
Gctulio de Moura, já !oi 
constituída u m  a comissão 
pau organizar uma grande 
festa cm homenagem aos 
«pracinhas• iguasSl'anos, a 
qual deverá realizar-se de­
pois da chegada do ultimo 
Escalão da glorima FEB. 

Tomou posse a Di­
retoria do "Fé, Es­
perança e Caridade" 

A 18 deste, conforme estava 
anunciado, tomou posse solene­
menle a Dlreaoria do Centro 
Espirita "Fé, Esperança e Ca 
rldade", que fõra eleita a to 
do mês corrente. 

Está assim constilulda a nova 
Diretoria desla lnstllulção, pa­
ra o exerclclo de 1945146 : 

Presidente, Leopoldo Macha­
do Barbosa; vice-presidente, 
Vllorino Elói dos Santos; I• 
S<crelário, Adolfo Belém; 2• 
secretàr10, José Antonio Mar­
ques; tesoureiro, Alceu Braga 
Junior; blbl lolecarlo, Tomaz da 
Costa Peixoto; diretor de pro­
paganda, João Ballsla Chagas; 
diretor de asslslencia aos ne­
cessitados, Dlocleclano Ramos 
de Lima, e zelador, Crlsanto 
Gomes da SI iveira Outra. 

Comissão de  Contas - Vi 
cente Perrone Filho, Valdemlro 
de Parla Pereira e José Afonso 
de Mendonça. 

Comissão de asslslencla aos 
necessitados - dd. M a r 1 1 1 a 
Ferraz de Almeida Barbosa 
Irene Baesso Perrone, LaurldeS 
Gomes Peixoto, Isaura Marques 
da SIiva e Helolsa de Freitas Carvalho, sta. Armlle Rodrigues 
�� �r�:�. 

e sr. Joaquim Teles 

................ ,..,.._ 
Baile da Chila 
Anuncia a diretoria do 

clube Filhos de lgua,sú que 
vai realizu no próximo ,�.
b,J,•, di 1 28, o tradicional
B,il, da Ch,u. 

•ena.o solene, a diretoria do 
Nuclco Feminino do Parti· 
do_ Social Dcmocratico, de 
N,lopoli,, do qual 6 pre11• 
dente • profa_ Estela d, 
Qoeiroz Pinheiro, 

SEX l A, SAHAOO E DO MINGO - Jornal Nacional ; 

1 
da PoJC,· um dt-senho; a contí� nuação do fllme t m aérlt" . , ,0 1 falcào do deserte/\ t T•jrone f'owct e Norma Shtarer nc, drama ; "Maria Antonltta"' 

Dr. Alfredo Soares 1 C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  
CO,\'S!;LTORIO : Pua Marechal Floriano, 1950 _ Ttl .  I Jl  1 

2 .. • 4u t 6 .. , das 15 4s 17 horas 
R i;  S I  O E N  C I A : llua Antonio Carlos, 145 _ Tel. 286 

l � 

Nãll posso fugir ao compromisso q!'e, sem seour, et. 
migo mesmo assumi. Quando estou. à� vezes, quase 1118 , 
vencilbaodn de tudo isto. pelo esquec,meoto desta obrt� 

. semanal, aparece mua peninha _Para atrapa_lhar, e al� 
1 reclama que estou licando prcgwçoso. descmdado ou 4._, 
1 tento. - · l · da _ Mas · meu Deus ! ;, nao ".'.e aque e escan lo na "' 1 quina ? ,, Aqu�le idiüo ali no porta?, que é_ um �?oto eatra, 
tégico de primeira _ordem '? i, Tem ,_do ª? CJnema . Ah, 111!1 
amigo 1 você está hcando 10util, .POIS vai perdendo tõdat 11 

1 
qualidades que pos�ue para a m,.;.ão . .  

• • 

Alguém me sacudiu e acordei_ logo. Sai à rua e llllllta 
coisa vi e ouvi [ Pna é que nem todas as verdades ae po. 

1 dem dizer. Os comentários, todos !avoráve1s, ers1m a "'­
' peito das últimas lestas joaninas, que alcançaram pleno êlll­
' to. Procurei ver as novidades. Lá estava .ª M. C. lir111e IIO 
seu novo po.;to, assim também a J. �!. O 1ovec:. O. M. 011a, 

va sem jeito e não me explicaram a razào d1s�o. embora 1 
I. S. estivesse a lhe sorrir de m,,mento a . momento . . J. C. • 

1 achava desprezada pelo moreno de b1god1oho. i1. S. e1111,
, greceu u� pouco e ficou mais elega!1te; Não via_ mnila gea, 
· te, mclus1ve \1. .J .. L. A .. L. S. F. e G. C. Mas tu, cam1DIJaa. 

1 do, certo de que ainda verit1 muitas •garotas, queridas,_ 

, O H. C O I S I N H A 
- ---·----------------

E •  c r l t 6 r i  o c o m e r c i a l 

Domingo ultimo, ás 18 ho-
, 

tório Comercial à Praça dr. 
ras, o �r. José Mendes Ri- Manuel Duanc, u, cm Met­

bciro inaugurou seu E•cn- quita. 

Instituto de Aposentado­

ria e Pensoes dos 
Industriários 

Concursos para. Auzilia.­
res e Datilógrafos 
f) I nstituto de Rposentadoria e Pen•

sões dos l n dustriárlos, tenda ab•rlo concur­
sos para admi11ão de pessoal habilitado ao desempenho 
dos funções em epigrafe, chama a atenção dos inter••· 
sados para o edital publicado no "Diário Oficial da 
União'1 de 6 - 7 - 1945, que se acho afixado no enderiJO 
abaixo, salientando os condições a 1eguir de1criminada1 : 

1 - As carreiras a que se referem os concur101, 
e os localidades onde t•rão exercicio 01 concorrentes 
clouificados, são as seguintes : 

o) - carreira de "auxiliar" : Maceió, Manaus, 
Salvador, Santo Amara, São Felix, Fortol•za, Distrito 
Federal, Cuiabó, B•fo Horizonte, Uberabo, Barl:taceno, 
ltojubá, Belém, João Peuôa, Recife, Terezina, Duque de 
Caxias, Mogi, Novo lguoçú, Notai, Bagé, Corozinho, Ca­
xias do Sul, Santo Cruz do Sul, Livramento, Nova Ha•• 
burgo, Santo Morio, São Leopoldo, Blumenou, Mafra, 
São Paulo, Aroraquara, Barretos, Brog�nça Paulista, Frat1• 
ca, Guarotin9uetá, ltú, Jacorei, limeira, Lins, Rio Claro, 
Santo André, São Cario,, Sorocobo, T afi.1 i  e Aracojit, 

b) - carreira de "datilógrafo" : Moceió, Salva­
dor, São Felix, Distrito Federal, Cuiobâ, Saio Horizonte,
Selim, João Pessõa, Recife, Torezino, Niterói, Porto Ale• 
gre, Florianopolis, São Paulo e Aracojú. 

2 - Serão admitidos o concurso, seja qual fôr e 
c:orreiro, os candidatos de ambos os sexos, que conta• 
rem mois de 18 e menos de 30 anos de idade em 18 - 8  
- 45, dato de encerram•nio d a s  inscrições. 

3 - O concurso Jerã iniciado •m setembro e com· 
preenderõ os seguintes provas : 

G) - BÁSICA, comum às duos carreiros e de 
co,ãter eliminatório, compr ... endendo at 
s•guintes di1ciplinas : 

1) - Parluguis. 
li) - Arihnilica. 

Ili) - Corografia do Brasil. 

b) - ESPECIALIZADA , 
ba) - poro a carreira de Au•ilior -

"Reda�ão", 
bb) - para o correi,o de Dotiló9ralo -

"Prática Dotilog,ãfico". 
e) - COMPLEMENTAR , 

co) - poro a carreira de AuxiU• -
"DatUogrofia" 1 

cb) - paro a carreira de DotiJõ.,-ofo -
"Técnica Dotilog,ãfico". 

d 
4
d 

-O, candidato, habilitados serão nomeado• .. or •m • c:laulficação obtida no iocalidade •• que tr 
n��m ple_lteado oproveUameftto, • seus vencJmenfo1 Ull­
cio11 serao de setecentot cruzei,01. 

. S - Os lntereuado, poderão 1e Inscrever e obNI mo,ores e1�lareclmento1 na ••de da Agincja do Jn1ri• t�to, Aven1d
.
a Nilo Peçonha, 65 - Novca fg..,oçú - E. •• 

:��r:•
8 

Jone11'0, no periodo de 16 :--7 -4.5 0 18 1 -45, 
h 

. . e 11 horas, ••c•fo ao, •abadoj qiJondo e11• oraria sera de 14 ás 17 hora,. ' 

Nova lguoçü, 11, de julho de 1945. 

DARIO SANTOS OLI Vf:,RA-Agenie 
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'1Jtu4 � 1Jo,,u,1 -, ' r- 50 ono, de prolcç,;o . Fam i l ia Br,is i le ira 7 INDICADOR 1
---� Profissional U,,, 11•111111/nho de mim ..• 

C r õ n l c a  d t  M A R I A  C R I S T I N A
... "dnxa qu, u ,Pntrra da< tslradas u levant,, 1nquonto • corat•,u,a passa •. " 
Fvru"' rdas a5, u/1;,nu.'i f'olu"' ras qu, 1nu,,,orom uma /n;,, e ,nfchi:rnlt cron,cu de u,n col,l{a qrR1/>i1no af)rec,an.do 

"º d#'chrrn- ,Ja 1.:ida ... , ,,< mtus mo.lutos trabalhÓs. '

Ele Julgou a� cu11�dt�uçô1 :\ qut fiz. ,m torno do Amor,"rJst ª'!'º' qu, ,,as�, ,rdn se, omh l' que dó, n/Jo sn porque .. " :::,ou rtconhtc1d,unt,ilr R' alu pelas r,ferenci.as eloRtosas /J!(wtm drt.·o ttP,lir, r,olmcntr, q,u a vida, Ioda ela, tsld a,n: Â d ,,.,,,,.., tsf>tro , d ts{Mru fi,mbtm das mrnhtJs guendas lntoro• / 
A p,�,r., das tslrada, jamm< perturbou o nt,,.o d, mi­

""° "cara11anu'',. qu, s,gue, pacuntemenlt, para o acampa­-,,/o qw almtJO atrrtl(tr ! 

) 

M e d l o o a 
Or. Doaln901 de Barro, I01Bos­

Chnlc1 medica. Dotnçaa do apa­
relho gtnlto urlnarto.-Av. ll1o 
Bran J, 108, 1, 401 (Ed. Mar­
llnelll) Ttl. 42-9�. Ru. : rua 
Gralaú, 67 - TeL 33-7935- Rio. 

Dr. P•dro Regino Sobrinho -
.�edito operador. Parios. -
Consultas diárias du 8 �, l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763 
T,1. 284.-Nova lguasaú. 

Emboru sd ,u,ua •cal"ot•a,tu" ela parta 111itrmrnawl, uda túa "'ª" uu,,.o,ta,/a p,lu• d,silusD,s , ptlus tnstuas, ,Orhn, tra:trtdo d frtntt a fig"r" 1slu/ta I Krand,osa da Von­ta,ü d, wnr�r ! 
- Uma cid ade de 14.000 A d " • • • d • •  

Dr, Powlo Mochoclo-Advogado 
- R. O,tullo Va,gn, !fT. Fone: 
282. - Nova lgua11ú. 

En(J"º"'º a minha "caravana" passa, a poeira das eS· lr""'1s .• da vida s, '"'ª"'ª· formartdo uma ,spessa cortina 
*'"'°' t rrtlrartsponwtl, talvez rtetusa d1 u"' rdorno gut 1a­-· S# d<1rd ! 

casas poderia ser con strui da 

O Amor não udm1l1 ruciocmios... A Vontade dt vencer ta,,.btm nd11 ... com os segu ros já pagos pela 
Dr. o.leNo Monía 0101 U.. 

- Advogado. Res. : r. Allrtdo 
Soares, 123. T,i. 250-N. lgua11ú. Pas .. a u carot•at10, t com tlu, stgNt a gloriosa t imor� rwloura E,f>trança ! S UL A MER ICA , em seus 50
Dr.Al.,_..o Joooaioo-Advogado. 

Escritório : Rua t• de Março, 7-
Jo and. S. 309-- fon• 43-9150-
Dos 16 ts 18 horas b 4"> • ._ 
fllo leira,. No lorum de Non 
lguassú, ás 31• e h 5» feiras. 

eho preceltés sobre higiene e belez;a anos de existência. 
Para uma bõa h1gien� da pele são n<cesaárlos alguns 

prlncipio1, ou melhor, veidadeiras reiras que devem orientar 
- •Ida. 

* Dr. Jolli lotdle do Sho , ...... 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 .
Tel. 43 6641!. 

Higltne e beleza aio queslões tão Intimamente llgadas, 
que uma não pode existir •em a oulra. De que valem a harmo, 
ala e a prrftlçlo du l,nhas faciais at não ha uma perfeita re­
plarldade luocion�I d,c,s õrgãos ? 

Adianlt vem ciladas as principais regraa para uma com­
pleta higiene, nlo só do rosto como do corpo. EI-ias : 

1° - Viver ao ar livre; 2o - glnasuca dlarla; Jo - banho 
quotidiano; 4• - friccionar a proprla mão sobre a pele; 5° -
abolir o alcoul e o fumo; 6" - comer em horaa certas; 7° -
dormir oito horas • 8o - evitar a prisão de ventre. 

Sul America O e n t l • t • •  

Lula Gonçal••• - Clrurgllo 
Denusia - Diariamente daa 8 u 
18 horas. Rua Bernardino Mtlo 
n 2139. Ttlelont, 314. No.a 
lguanú. 

,\ massagem facial é um dos melhores e mais prali<os 
meios para manter a hlgl,ne compltta da pele. 

A muugem tonllica as carnes flácidH, estimula os mus­
cllloa aaa suaa diversas funções e ativa a clrculaçio, dando à 
c:atla, em uma palavra, vllalldade maior. 

Loaro veneziano 

Para dar aos cab,101 o lom conhecido como "louro v,. 
nulano", a formula é a seiuinle : 

Dr. Pedro Sonti- Co1chl -
Cirurgião Dentiall. Rato X-(Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, f!o andar, sala 811 .  Ttl•­
lone, 43,6503 - Rio. 

Agua de flores dt camomila, 100 gra ; agua pura, 1000 
gra.; agua oxigenada, 500 grs. 

Lavar os cabelos com essa formula duas vezes por aema­
aa, desengordurando oa anles com uma lavagem slmples, de 
acua e sabonele. 

ellacllli recheado (para almoço) 

Descascar e aferventar em agua e sal dois os tr�s chuchús 
lfUdes, cortando-oi ao melo, no stntldo do comprimento. Fa­
aer l parte um recbtio com preaunto picado, azeitonas pretas 
e pedaços dt o•os cozidos. Depois de cozidos os cbuchú1, re­
clld-los com elH mi,tura, espalhar queijo ralado por cima e 
colocar o prato durante uns aegundos no forno, para derreter o 
queijo. 

que t&da
�

as ��alidddes
as de casa econômicas 
vem saber O dr. Valentim F. Bou• 

ças, abalisado técnico cm 

Inapeção de saúda 

de cidadã.os da cl99H 

de 1 S 24, para incor• 

poração do cor­

rente ano 

T a ll e l l • • •  

Csto,lo do to ORclo ele ...._ 
- Joio lltto-urt Hho-Ofldal 
do R,1111ro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duqae 
de Cuias - E. do Rio. 

D••11••"••'•• 
P.A.B.A. LJIIP.A.B .A.8 LUV.A.8- economia e finança,, enviou O Tenente Delegado do 

S,rviço de Recrutamento 
Militar dêste Muoidpio de 
Nova Iguassú, nos termos 
d1 alínea A do art. nº 17 
das instruções para c:a:ecução 
do Decreto-lei nº 7343, de 
26/ll/194s, convida 01 cida­
dãos da classe de 1924 • 
comparecerem à aede da 
Junta de Alistamento Mili­
tar, sita no edi6cio da Pre· 

E,oltorlo Tiallco , __ ,_._ 
s-to• Natto I Inalo (Contad� 
rei e Despacbant.s). Servlça 
comercia la em f"ª'- Rua dr. 
Qetulio Vargaa, 2. Tel. 2lll -
Nova lpusú. 

Eleita a pri• AGUA POTA VEL 

•eira dire­
toria da A.. 

e. 1. x. 1.
A primrira diretoria da 

Atlociação Com,rcial e In­
dustrial de Nova lguusú, 
recentemente fundada ea: 

A ogua potar,tl ,,,,_ carac­
lerts gw se p.rub,,,. d p,;,,.,;. 
ra vasta : fr•scura , t,anspa­
rencii,. NiJo ,,,,. duiro de ts, 
pe,u olgumu E' ,o,..um dl­
ur,se qw ndo tem gosto; 110 
mlontu, ofertu ao paladar 
um si,bor ,sp,cw/, illdlfinir,el, 
,,..,. agradavtl e caraclmstico. 

Satisfaço a n,ussidatú do 
stu organismo, bebendo agua 
•áKorosoment, potawl. 

SNES 

ANcmbléia Geral, 6co1• as.im ---- --
conttituida : 

v de um Puheriza-
en m•88 dor marca Cos-

Presidentc, A n t o n i o  de tal com mts-
Preitas Quinula; vice-prrsi- cador quase novo, e uma blci ­
dcnte cel S bastião Hrrcula- tleta para moça. Ver e lratar il • · e • . rua Jlliar la Oama, 576-Tomazl-llD de Mato,; 1 se�reuno, nbo- Llnha Auxiliar. 2-3 
A•clioo Joai Biuencoun;

1 
_ _ __ _ _  _ 

J/> accreuri'!• j<>K �gusto 

l V d óllma casa de Matos; 1 t,soure1r.,, AI 
e n e s e sita à ruabano Rcga110 e a• tesourei-

• 
Ootullo Va<-

1'0, Joaquim Vaz Martins. gas, 30, neata cidade. 3-3 

Oficina Mecânica lguassú 

Emprega-se com ucelentel resul­
tados a • e i a i a t e  composiçlo : 
aablo branco em pó 500 gramas; 
IIJUª de Janl 300 gramas, amo­
maeo 20 gramas, .agua filtnda 
300 ,e r • m a s. Esfregam-.., com 
essa composição 6 fieam como 
llOVII. 

.A. COISSERV AÇÃO DOS GUA.R­
D.A.-CHUV .A.S - Um bom pro­
cesso para conaervar os guuda• 
chu•as consiste em, antet de usã­
los, aatar suas jutas com •ue­
liaa, facilitando assim o f1111cio­
aamento das soas varetas. 

COMO REIIOVEB .A.S IUN· 
CB.A.8 DE C.A.FE' - .A.s maacbas 
de café doa tecidos de aeda de 
cõr slo removidas com la•agem 
em agua, levemonte t'>cadas com 
1,:ua o•igenada ou acido sulfo­
roso (caso forcw firmes :»Uas co­
res), o com alco�l mctilico e SA• 
blo, se o tecido pode desbotar. 

COMO LUll'AR AS MESAS 
DE COZlNHA - Para limpar u 
wesas de cozinha e octros mo· 
veis de madeira de muito uso, 
wiahra.m"'e 200 gramas du areia, 
200 gramas do sabllo e 100 gra-
mu de cal. Estende-se " puta 
assl01 formada 1tobre a superhtio 
Jos mov�is, e,frtga.�do.>-., co1u uma 

Conserto e reforma geral de automóveis e o· TECIDOS DE SE[ .a. ARTl 
m inhõe1. - Solda-ae a o:a:igênio. - Adaptação de �·JCIAL - Os tecido �• seda 

freio, hidraulicos a qualquer 1ipo de carro. .rtllmal nunca de«c:: r u!rc-
.:ados ou r1u,.ado,, porq ness& 

O U C C / • I • F R A li O O easi1o perdcr10 toda a ,. ro-
l. Marccllal Floriaao, U16-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio � 

1 

Jtencia. 

·---------------==---�:,! (SmJiço dv C E (...J 

c:a:prcssi n carta ao nosso 
companheiro de redação, dr. 
Silvino Silveira, de agrade­
cimento aos conceitos emi· 
tidos pdo CORREIO DA 
LAVOURA, na Secção "A 
Lapi,", de 8 de julho c!lr­
rentc, a proposito do seu 
interessante trabalho - "O 
Café". 

teiturz deste Municipio, das ..... • ANtMICOS I 
n á, 16 horas, toJos os dias 

� 1 
utei, a fim de serem caca-

,.._. CIIS()80l'ADO 
minhados às Juntas Mili_ta-• • • 1 ,_ ,,  • 1 li A ' ' 
res de Saúde, pua a dntda 

'- rão até o dia 31 do me, em 
...,..__ curso, 
l,Hq•Ma OSCAR DA ROCHA 
E.u.nioH VALENÇA - (2º Ten. Dei. 
C-aleHo..çu do S. R. da 1• zona}. 

� Mog,,iW•• - D .. 
pacbanle Oficial da Pollcle, 
Trata de todo serviço admlni. 
tratlYO desta repartição. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova l1uassl'.I. 

Cid ele Co,,1e ,_..., - Des­
pachante oficial junto à R•c:e­
bedorla. Esc.: R. Marec:1111 Flo­
rlano, 2029. T,1. 101 -Re1-: rua 
Bernardino Melo, 1595, 

Yllla, T. • Mapllolel-Al­
Despacbante _ Serviços comer 
clala. Escritas, Translertnclll, 
Averbações.-Esc. e Rt1.: rua dr, 
Oelullo Vargas, 165. N. lgu.-. 

' 

..... .  .., Ili' inspeção, as quais funciona· 

VUfHO caS080TADO ----------------, • ... � ----
t I Agencia Ghevrolet Iguassú

F n D e l o  n ame n o P, ças e Acessorios em Geral 

d O i D L e s t i n o � Conc111lonGtla doa p,odulOI 

� da Goaoral Molon cio B,a,M 
1 Eni cada JtJ, o inl1st1110 • i caaica 

prtcr<" esvas,a,-"4 ""'� ou Poeu, e Camaras de toda• as marcaa. - OIIC H me 
,.,, J t·tzes, cm•fo,me us comi,- u cargo de tlcai,os coa1peteatca. 
çJ s • o r !:'"'' "'""'": ,r d, 

P'OOUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 
e _. , um,· dt um mfJdo ��rol, � 
f>tJT '1t, um..o V ;;; I ,ujic,�ntr. 

Joa- 0 B,. o•-rdoao!J" do u ,n !,st, ,a funcio1ta -
p .. ..,çosa,rumtt, , ('urqu• h� 

Co Ltda , 1 ,liucr /trlr.,ouç/l!) a corr1 Rr.presutaale da Aa&lo Maxicaa mpHy · 

g,, �� •• seu intrilirto R ua I.J de Março, .118 - Tel. 2 T 2

Ju.,cumu d'ª"ª"""''· S• tal Nt:> V1\ I G U ,'\ SS Ü  E. Of> R l t!>
ntio uconttct, pr Ct4rl o .,,,1d1· 
,., ••'" drmura, - SNl;iS 
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= r o R ------ Pecuário 01ARJfJ cARJocA e • eésar Torraca Recebemos e agradecemos :  
Temos a satisfação de regls-

COMERCIAL T,rço-feiro, dia 17 do 

o p i Il i ã o 
d 
e e � �ras�o� d� atividade humana 

Em caçada como em qua q 
ue referem a caça com o 

Jlj as preleu!ncias Caçadores há
ac�are.!: esta modalidade de 

auxílio de cães �m�strados
� i/o

º� "acuação", que prece�e ao 
e1porte mais emotiva, de 

d ,, d2 matilha em persegulçao ao 
"levante" da cõça e à "toca a 

olo istas da caça à "escoteira"; 
animal silvestre. Outros sá� •i fta contando com a própria 
ep1eciam o isolamento e 

�aª�m :us 'pontos prediletos ou sur­
persplcácia, procurar a 

d
ca,; 

Os caçadores que fazem uso de pios preendé- la de embosca a. 
o vasto que prefere os sons ma­constituem t_ambém um

h g
nfu-chororó, a melancolia do cànto da vtosos do piado do in am 

a u em escala ascendente. Juriti e a subti leza 
I
do can,to

d
ioé ;aça· tudo diverte e propor. De qualquer orma .u 

ro osÍlo mnUo se discute sem clona momenlos a�gfe\0 
E
q:e �1/ resp;lto à man�lra de caçar. chegar-s� a um 

ª'11 
r 

fempo dois caçadores de preslfglo em No-N�o faz mu 
i° Meio - adepto da caça com cães, e o 

.,,.ig
u
a
çu,

. 
o Otav 

�
n
rervoroso adm irador das caçadas com pio Ouanno S1monato 

êle entusiasmo peculiar ao clnegela, as _ comentavam, com aqu 
,uas predi leções. 

Dizia o Otaviano : 
"S u" Guarino o senhor não calcula como dá raiva 

-
e 

d cach�rro está tocando e a paquinha quase na gente quan o o 
onto do tiro e um malvado 1travessa�do 

d
ª tri'�h�,

á �!m11�i �o pol>re do inhambu I Eslra­dum 
u��

ça 
. .  ��u'� buarino, estraga tuóo I A vontade é de i r  lá 11 

i ' lo do homem e ensiná-lo a caçar com cachorro. que ra
se� 

p
perturbar-se com a tremenda acusação e mostrando 

8 seu espirito de caçador filho das matu do Rio Doce, o Gua. 
rlno respondeu : 

_ Pois é, "seu" Otaviano, essa vid� é um. caso sério. 
ÀI vi!zes a gente está piando chororó e o bichinho Já vem cbe­
pndo· até O pisado di!la na fõlha sêca já esta-se ouvindo, mas 
de repente aparece um vira-lata latindo e o inhambu vai em­
bora E' um caso sério ou não é ?  O único jeito é levar-se um 
osso· para a caçada; quando aparecer um cachorro dá-se o osso 
para êle ir-se distraindo . . .  
A"• ----................ ..,.1.-.,., .. ------�.-.-.-.......... _._..,,.,_,.._..,._ •. 

Hemorróidas e Varizes 
Trotamento sem operação 
Jtara varizes (nas pernas) e hemorróidas inter­
.... use via bucal. Para hemorróidas czteniaa, 
me a pomada e tome juntamente o liquido. 

ILUSTRAÇÃO FLUMINENSE. tar, por sua eoplendlda apre- rente, o "Didr10 Cario"'" ::. _ Rtvlsta mensal e órgão de sentação �ráfica e valor técm- dado por ]. t.. rú Mactd� Soo. defesa dcs lntere!-ioses nacicna1s. co O recebimento do numero -res_, entrou nu uu J{lo ano 6 Ano V, n• 38, de junho ultimo. 2 'de junho ultimo, da revista F a r m • e I a ex1stencro, conduzindo .. ,,,,,, Stus diretores : Matias Coei•, niensat "Brasil Pecuário", de com ardor ledas as suas .,,,,:_ Durval de Me�quita e De Cam- assuntos rurais e economlcos. Fau,acia • Drogaria C•nt,,al- ponhas e reafirmando a Cedo pos Ribeiro. o presente numero dess� re- Rua Marechal flonano: 2194. posso o õua decr,üo de "'1lir 
E'" GUARDA _ Para a de· vista paulista, além de ótimos Tel . l6  _ Nova lguassu. I?e- à causa publica. , ., editoriais e artigos de colabo- posltario dos Produtos Sealmpa 

D . 
1 oi t lesa das Amerlcas. - Ótima ração traz reportagens, secções e Victory. farm,ccut1co A. · b '?g�m : ':i me� e •ss, ti. bl . ã n .. 1 feita para O técnlc:as, noticiar los especial!• V t run e rg . i, " "''· rtnsa 6,• pu 1caç o me 

Guimarães ic ory. si/t,ira. os Jf)Tr.al,stus Boro,.;,_ 
Bureau do Coordenador de As- zados e variedades. 

li J · lJ --suntos lnteramerlcanos. Ano IV, Dirigem "Brasil Pecuário", • de . Ca,va 10 umor, lllllor, n••. 5 e 6, Acompanha este ui- que vai tendo por certo grande easas F u nerar1as fob1m e ]. B. Grma,,ãc,, •timo numero um suplemento aceitação em todo O pais, os Casa São S•bastiãa-Caixões quem este J.orna ap,,..,.,,. sobre a morte do grande esta- srs. !ris Meinberg, M a r1 o e corôas . Osvaldo j, dos San- srnceros felic;1laçóes, dista norte-americano, Franklin Mazzei Guimarães, Ernanl Silva tos. Av. Ni lo Peçanha, 39. Tel. D. Roosevelt, ressaltando a pro- Bruno e Paulo Henrique Meln· 283 - Nova lguassú. 01 e s s a do novo presidente, berg Harry S, Truman , de continuar Pe
0

rmutaremos com todo o Casa Santo Anton!o - S_er-a politlca do seu lno lvidavel prazer. vlço funerario . - Gu1tberm1naantecessor. 
Ferreira da Silva. Rua Mare­

SÃO PAULO. - Boletlm do LUZ SOLAR E D,E.1.P, Ano Ili, n• 7 de março 

ultimo (caderno unlco). 

ESPIÕES DA GESTAPO -
"versus" José Ramos de Frei­
tas. - Publicação b e m do­
cumentada do advogado Paulo 
Gomes da Silva. Uma sentença 
e uma defesa que anularam os 
inquerltos policiais. Como apen­
dice, a ,entença do Juiz da Va­
ra Criminal de Niterói, dr. Ho. 
raclo M a r q u e s de Carvalho 
Braga, que, pelos lundamentos 
expostos e não julgando pro. 
vada a acusação, absolveu os 
denunciados J o s  é Ramos de 
Freitas, dr, Valdemar Medrado 
Dias, José Inácio de Matos e 
Valdemar Smith. 

A#EIIIIA 
O organismo necessita de luz: 

solar para formar a hemoglo­
bina, substancia a que se deve 
a côr vtrmelha do sang,,e. À 
palidtz comum entre os ha/Ji. 
lantes das cidades, em grande 
numero de casos resulta da 
p,rmanencio em lugares onde 
nilo entra a luz do sol. 

Aproveite os benefícios da 
luz solar, não sd conservando 
abertas portas e janelas da 
hubitoçii<J t do local de traba­
lho, mas também passando f!l· 
gum tempo ao ar l1vr1, dia­
riamente, - SNES 

.,..,,.,, .. .., ...... � ..... _ ... _,..._,..._,,._.,. ... .,..,_ . ..,.,..,_ .... , ... � .. ,..-,..._,..._,,._.,. .. _ . ..,..,_ ........... _ ... _,..._,.. . .,..,,,.,..,,...,.,,-.,.,,._,,..,,..
Sitio• e razenda• - Letrantamen­

tos topogrlilicos • Planos de
urbmnização e loteamentos 

Uma propriedade demarcada • levantada fopograficamenfe 
tem, sobre as demais, manifesta superioridade !'m •alo, . 

Departamento especialmente destinado a serviços de 
og,imen1ura no inferior do E1todo do Rio. 

Faci llta•se o pagamento em terras 

chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D i v e r s o s
D•lfi• P•r•lra Mont•n•gro -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 • Telelone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Tarraca - Copias e ()3•
peis hel iográficos. R. Uruguaia.
na, 1 12-1• and. fones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • aipi,a - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S, Sebastião, 1695 (fundos) 
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio. 

Fatopafia lgUG1si - Laur_o 

de Oliveira. Chamados a dom,. 
cllio. Telefone, 323 - Nova 
fguassú. 

Saber i poder - Aprenda 
inglês - Preços mod icos. ·­
Dirija-se a Mr. Dettilng. Rua 
floresta Miranda ,  222 - Nova 
lguassú . 

GAZETA DE TERE­
SÓPOLIS 

Comemorando I a m  b '• 0 transcurso de seu anivwSdrit 
de fundação, o periodico "Go­
ze/a de Teresópoli•", que , di, 
rígido pelos srs. João Círio Fi,. 
lho , Helio de Faria Ber,.,,,. 
des, fez circular .uma tdiflo
especial de 16 paginas no dia 
em que u encu,ilf!doru Tn1t1, 
polis completou 54 anos tk _, 
,t,vuçào a categoria de M,,,. 
cipio. 

Dota duplammte fe s t ivo
pura o povo teresopolila1UJ. 

A LUTA 
Este valente semanurio di 

Suo Fidelis entrou, no dia � 
do fluente, no 1:t' aniu,s4rie 
de sua 3• fo se, orgulhando,. 
de se encontrc,r sempre nn a.. 
tesa do, inter8sses daqud• ,.,._ 
nicipio jluminen!ié. 

Seus aluais diretores silo os 
STS. rui e Lerl Miranda, a 
quem apresentamos nossos , .. 
l1citaçóes. 

COMA RCA DE NOVA IOUASS0 

Primeira Circunscrição do 
Registro de !moveis 

ESCIUTORIO DE ENOeNHAIUA E URBANIZAÇÃO : 
Praça 15 de Novembro, 20 . 5º andar - &ala 512 
Caixa Postal, 794 Telefone 43-1!23 

R i o  d e  J a n e i r o
REPRESENTANTE EM NO VA IGUASSÓ : 

#el•on Trigueiro E D 1 'I' A L 

EMERSON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, l0 1  
..,_'1' • .., .............. .,.,, ......... ..,...,.,..,., ..... ...,.,.,..,.,...,.,,.. .. ,, • .,..,.., ..... ..,.,.,.. • .,. .... .., ..... ...,..,.,. ... 

· Despachante .Municipal 
Rua Getulio Va,gas, 78 _ lei. m de intimação, com o prazo de 

Nova lguassú - E. do Ria trinta dias, na forma abaixo: 

Pelo presente Edital, com o B e> 1\ R E N D 1\ prazo de trint• dias, faço saba 

Companhia Cervejaria Portubrás S. A.
Vendem-se os prédios de ns. 

4 e 6 da Avenida Quaresma, 
nesta cidade. Ver e tratar com 
Waldemiro Pereira, à rua Rita 
Gonça lves, 606-Tel. 192. 2 

aos compromissó.rios abaixo rela­
cionados, atendendo ao que 111 
foi requerido por LQcio .Machab 
Gonçalves e sua mulher Odila 
Leu Gonçalves, que ficam iAti· 
mados para oe::;te u.rtorio e_ft-
tuar o pagameQt0 das prestaçoes 

Elldoxl·a ftnlnodn [ava1·1nrn atrasadas, sob pena de caneeJ•.-li li li li li mento da averba,;iio que teve oz1• 
M O D I S T A gem em virtude do . rcspeelito 

..:ou.trato do comr,rom1sso : IM· Rua Rita Gonçalves, SZ3-Tel. 248 nardo Gonçalves 'l'eueira e 1011 
E III  O R G A # I Z A Ç Ã O  

UMA ORGANIZAÇÃO QUE BENEFICIARA' A TODOS : ACIONISTAS,
CONSUMIDORES, COMERCIANTES E O PUBLICO EM GERAL.

Subscrever ações da. POB'l'UBBÁS é defender·
os seus proprios interesses. 

A PORTUBRÃS dletrlbulrá 7S º10 de dividendos aos acionistas
Ouçam todas as sextas-feiras,  ás 21 . 05, na Radio Clube- do Brael/

(860 kilociclos) - PRA 3 :  

"O TEATRO DO F A DO"
uma oferta da '211\, '2 B R V BJA R l1\ V6RT UBRáS, e todas as terças, qui ntas e Sá•bados, das 11),30 ás 20 horas, em • •esporte por Esporte", na Pdlavra de Erik <:?er.

l ! 
'"""• NoT1e1•s !!, º;.:'.�." .;:;,:::;,".�T:.�. v•s•o oa """"·

! 
· Sede social : Ru,il Senador Dantas, 20 - 10>. andar. Salas I OO l fJ �

N o v a I g u a s s ú 4 Caetano, proruissarios comprado· 
res dos 15 lotes, d� o°'. 1 a �  e 
2ü a 32, da quadra L do Baill'O P E D R EIRA 01\ LUZ 4•., contrato n• 1.241, averbdt. 1 DO Livro 8-B, IJs. 2b2 ,. ;ob .. Pedra de alvenaria CrS 35,00 

° ''08 dendores de CrS 7.� metro. Tratar com o sr. Nor- • ' . 'teJII berto Vieira Barros, á rua Paulo (sete. mtl q�atroceo_tos • o1 
de frontin 323 . Tel. 428-Nova o dois cnuetros e ctoquenta '"': 
iguassú. ' tavos), correspon�entes a pttJ� 

ções atn.::i.adas e Juros cootratall'­
'fodos estes torreoo• faz•DI pari' <tJl •• .,, • ..,.,,..J'.•.-.•.•.?.•.•,I'.-.•.-.� do uPuquc João Pessoa",titoado 

Vindos das fossas II a s a i s, 
::arganta e boca, bem como de 
feridas, ulct.ras � outras /1slJes 
d11 pe/t, mICrobJOS causador,s 
d• moléstias podem pol;,ir os miios d, doentes, convatescsn­tes e "portadores tle germe�". Pelo optrto de mão, outras mdus serüo ,poluida� e, em un cunsequencw, outras pes­wus pr:ú11;1 �u conttJmi,ratJas. 

A braço de taman d uá na Estação de Rosa rio, �t•lllmj!" 
te Eataçilo de Sar•curooa. 
distrito do .Munieipio d• Da41t 
de C11.1ias, propriedade d"" re­
querentes. :h'icaw a ... sim (Jj t·O!I" 
vromi--sarios, dos quais igDOfO. 
atual n:sideocia., intiwados P do µrcseote edital pa.ra, dentro to 
prazo legai, efetuar o p,ga,oen

., reclamado, sob (tVDi& dt>, �� 1 tu idos ,, m moro, ser c!Ulcea-

Lwre--�e de doença�. ubolin­do u ''aperto de lllÜf.l", princi­palment, em lnnpo de ,p,d1-1111a. - S.VES 

respectiv� a•erbsçllo. Ea, A.'f. 
boi Braga, snb:stituto ufltll, 
dactilografei e a>1ioo. � º'j,,,�su, 7 de juobo de rn45. • � 
bal Braga. --

Oficina Eietro-Mecânica 
ENROLA M l!NTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO. �I 
F O li E 2 2-9 4 S 6

I TORNEIRO MECANJCO � 
Os pagamentos �as quotas mensais devem ser efetuados diretamente 

! 
1 A J�er,·co .te Sa' B1"ttencourt

1 pelo subscntor nos bancos depositários do capital soc·1al .  li U U � - ---•"4• ••••••• ••••••••,,.,,.,,..,..,..,..,....,,.,.,,.,,.,,..,..,..,._,.,._ .,., ..-.;-, , ..-.-,·.-.-.-.-.. , .. -... -.,..,,.,..,.,,,...,.,·,·,·,·,-....,..,._. .. .,..,. ....... t j -
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CõHEIO OA LAVOU Jl>. 
5 PHfff/TUNR.mllll/CIPAl 

ue nou11 IY 1Gullssú 

ESPORTES 

Para disputar o 9 . Campeo­
nato Fluminense de Basquete 

e 1 º. de Lance Livre 

ATC)S oe l'REFE I Te MUNlelP11L 
- foram concedldaa licenças ao efetivo : A lexandre Ra­

lael, prorrogaç.lo de sua licença com o prazo de 30 dias. 
- foram concedidas licenças aos menaalistas : Trajano 

era&• da Silveira, 30 diaa, a parllr de 417145 e Olga doa Reis, 
SI dlu. a partir de 317145. 

- foram concedidas licença• ans dlarlatu : José Pereira
de F1euo1redo, 20 dias, a parllr de 417145 e Rui Soares, 15  dias, 
1 pari� }�r!

1!1
°';�ncedldaa ferias ao mensalista : Antonio Tel­

aelra, a partir de l617145. 
- foram concedidas ferias aos dlar lstu : Ricardo de 

Oll•elra, a partir de 1417145; Vitorio S1golo . a partir de 1417145 
e Orraldo da SIiveira Uulra, a partir de 1016145. 

DBSl'JleHes oe VRBFBJTe MUNU.�IP11L 

Processos ns. 5643, Manuel Joaé Alves : Como requer 
5B17, Manuel Vieira Gomes e 6150, M. Guimarães « Mendes : 
Defuldoa. 605811, Domingos Corrêa da Costa : lodelerldo. 6Z74, 
Scbllck ti C,a. Lida. : Aguarde oportunidade. 

DBSPA<!HeS oe eHBFE 011 O I V I SÃe 

DE RDMI N I STRR�Ãe 

Processos ns. 6220, 6300, 6251 e 6250, Obertal Santos; 
6374 e 6314, Oscar Pereira Gomes; 6310, Otacllio Acloli Amo­
rim· 631 1 Nicanor Gonçalves Pereira e 61 1 2, Severlano José 
da Cunha i Certifique-se o que constar. 6060, Caixa de Aposen­
tadoria de Senlços Publlcos do Distrito federal; 6313 e 61�3. 
Olear Pereira Gomes; 6265, Luiz de Carvalho; 6331 ,  Benedito 
Vitorino Matias; 6243, Lincoln Rodrigues; 6342, Luiz Gonçalves 
O.to; 6315, José Madeira; 6372, Joaquim Vaz Martins; 6375 
Antonio Augusto Fernandes Rohm; 6396. francisco Baroni «
PIiho; t,398, Miguel de Almeida _Cruz; 6Z70. Francisca de Paula
Oulmartss; 6343. Delfim Maurlc10 S. A.; 6333, José de Moura e 
6327, Ceaar Dragone:o : Quitem-se preliminarmente. 61 10, J .  
S1 1.a Malos e 6272, Jose Migueliote : Satisfaçam a exlgencla 
do Serviço de Racionamento . . 5687. Joana �a Conc�lçào Corrêa 
e 5806, Olachlo Licurc1 : Sahsfaçam a e11gencla do dr. Pro­
curador. 

DESP'R<!HeS De <!HEFE DA D I V ISÃe 

DE FRZENDR 

baixa do Estado. 6222, Benjamim Pinto Dias ; Apresente baixado Estado com o adicional requerido 6167, 0111omar da Fon­seca Coelho : Apresonte t1tulu de propriedade do lote 88, em , �usa. 6 160, Anlonto Harbou ; Qulle"se prelim1narmen1e com esta Prelcttura. Jost Haddad Barcta : Compareça a e1ta Di­visão para prestar esclareclmencos. 6345, Artur Maciel oa Sil­va : Junte prova do alegado. 6304, Ablllo de Jesus Borgu Fer­reira : Quite-•e prellmlnarmtnte com o Imposto predial. 6181 , francisco Nunes da Fonseca e 6059. Caixa de Aposentadoria de Serviços Publlcos do Distrito federal : Qu11,m-se prellml­narmente. 6359, Milton Soares : Apr�sente licença do Estado.5776, Antonio Marlo e José Mario Tavares; 59Ju, Euienlo José 
Fernandes; 6242, Zlld• Gomes de .';Ido; 5527, Jo,,! Mariano dos l'assos; 6!46 e 6147, Ramalhed• ex Cla. Ltda ; 6136, Paulo Mo­reira da SIiva; 6135, Albano Simões Mala e 6008, Antonio San­tos de Almeida : Transfiram se nos termos d;os lnlormações. 6183, Alzira Dias da SIiva Plnlo; 6149, Ramalheda ex Cla. Lida ; 6176, francisco Joaquim Pereira; 6089, Joaquim Ferreira e ou­tros; e 6158, Companhia Copeba Representações e lmoblllaria : 

SBGU I R1i SBXT1\,PIH R 1\  P I\ R A  PET R�•
P6LIS R EMB! U X l\01\ I GU!\SSUJ\NR

Para disputar o 9° Campeonato Fl..,minense de Bas­quete e 1º de Lance Livre, que deverão realizar-se noHotel Qu1tandínha, em Petropoli,, ><gu,ra na proxíma
sexta-feira rara aquela encanudora cidade serrana, a de­
legação da Liga lguassuana de Desporto•, que espera fa. 
zcr boa figura com ,uas equipes naqueles certames 06-
clais. 

Deliro nos termos das Informações. 6269, Jori< Felipe Sader; 6329, Pedro Marques ferreira; 6282, Armando P i res; 6Z77, Ma­ria Vlr�lnla da Conceiçao; 0276, Odarlco Jeronimo da SIiva; 6283, Vatdlr ferreira e 6284, FIiomena Slmonato : Como reque­
rem. 

E » 1 T A L FilhosdelgnassúF. C.
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

OESPR<!Hes De eHEFE DA DIVISiie 
F a l e a c l a  

O Doutor Acácio Aragio de 
OE ENGENHRRIR Sousa Pinto, Juiz de  Direito da 

. Comarca de Nova Iguassu, Estado Processos ns. 6281 ,  Antonio de Oliveira Carvalho; 5664, do Rio de Janeiro, em nercicío Hllda Conceição de Carvalho; 5389, Sady Hilhl; 568 1 , Olarlco 
I 
na forma da Lei, etc:. Dantas; 6229, Osvaldo de Almeida Costa; 6320, !mobiliaria Sã> Faz saber, a todos qollllto este 

Luiz S. A ; 5680, Olarico Al ves Dantas; 5889, flac2kler Abram virem ou conbecim�nto dele tive• 
Dawid; 6298, Sara Moura Sá; 5597 , Samuel Bec ker; 6205, Jo- r�m, qne •. reqnenmen.to de Ma­
s1as Pinto da Silva, 6301 ,  Aníbal da Costa e 6351 , Amo.1co ' no Sorrentiu�, . comerciúlo, rt_Sl 
Vieira da Cruz : Deferidos. 5631 ,  Maria de Gouvêa Guimarães_-! dento e domiciliado no D1Jtnto 
5630, Ary Schiavo; 5174, Caixa de Socorros Funerarios; 6052, ! Federal, apresentado �m 6 d_e 
Jeronimo Teixeira; 5170, Amenco Ribeiro Marimba e Noel Lo- !�ver•!'º de l 945� depo!• du d1· 
pes Cordeiro, 5556, José Ladeira; 6292, Afonso Cardoso, 5791 , hgenc1as neeessanas, to, declara­
Maria Clara e 580S !mobiliaria lguassú Ltda : Com�ar<çam da, por e51e J111Zo, em sentença 

' . ,. de 21 de março do cOrr1!Dte uo, 

RESUMO DAS ltESOLUÇÕES 
DO DIA 10-Vll-1945 

para prestar_ esclarecimentos. 6�19, José Ramos de Moura < a falencia de Francisco Barbooa, 6166, Sebastião Agulnelo da Costa : Juntem titulo de proprle- comerciante, estabelecido , rna 
dade do terreno. 5988, Miguel Pancraclo da Conceição : Cons Satorno n. 91 ,  em Kesqllita, 1°. 
trua preliminarmente o W. C. 6033, Uscar Pereira Gomes : Distrito deste Kunieipío, teado 
Apresente planta e escritura dos terrenos de sua propriedade sido fixado o IA!rmo da faleacia 
4795, João Hlsca : Execute preliminarmenle a inslalaçao ln,er- no dia 11 de desembro do aao 

P,ocessos ns. 6218, Locinda Marques Afonso : Apresente na do predlo. pusado e nomeado sindico, Ren6 
Sal11cio Plt&Dga Granado, despa· 

a) - Aprour a ata da reuniio 
uterior, após ter reasso.mido • 
presideaci1 do clube o sr. Narei• 
so de Almeida liamalheda; b) -
tomar coobecimento e arqa.iTU o 
Boletim eDTiado pelo C . .a. Vuco 
da G1mi1 bem assim a propo1ta 
musical en,iada pela �encia 
"Waldrico"1 eoc&ID.inha.ndo-a ao 
Direior Social; e) - oficiar ao 
sr. EuriCQ Côrtes agradecendo lbo 
os seniços prestado• ao clnbe e 
comonicudo--lhe a remessa do sea 
pedido ao Co11Selbo Deliberati•o, 
d) - terminar os toruei�s iDic1�­
dos durllllte o mils do aniversàr10 
do clube, camun.Íc-il.ndo a eada 
clispota11te a resoluçlo to111ada; e) 
- fuer realizar oo pro:wao dia 
28 (sibado ), o uadíciooal Baile 
da Chita, desiguGdo para • co­
misslo organizadora os srs. Seve­
ro dos Slllltos, Jllllloel Pereira 
Dias Er11&11do Lavm&>, A rtmr Stl­
•a e' stL Josefa Dias Coelho; f) 
- inserir em ata um voto do 
proflllldo peoar pelo fa18cimtatoo 
do ex-tateffeDIO< do Esl&IL>, ai• 
mirante Ari Parreiru; g) - uei• 
ta:r como jutos os mot.i,:os e1• 
postol polo sr. �· Secretano para 
sua demissio, 1Ddelenndo por6m 
0 pedido, porque os la� alega­
dos uio malS se NprodllZlfio. 

111 D a Q a c,,-�x->:+-:-X-:-:--x+: .. x�� o o o o O o O O a O OI O o_o O O O,o o , o � e o o o >O-:-:->H :0
: � o o �:--:-:-;. chute, com escrit.otio e resiclea· 

eia nesta cidade. Fica, p o i s ,  
publica a fale11ci1 do  referido ••· 
gocillllte e 11otilicados todos os 
credores comerciai, e ciYis para, 
no pruo de •inte (20) dias, apre­
so11tuem suas declarações de cr� 
dito em cartorio, desigulllldo-10 
o dia 21 de ago110 próximo, ú 
a horas, par• a reali.uçio da 
primeira assembléia de credores, 
que terà lugar na Sala de Au· 
die11cia desto Juízo, no Edifício 
do Forum, i Praça J olo Pessoa, 
s10, nesta cidade, em •irtad� do 
despacho exarado nos respeeQfOII 

CASA SE L M A  
&l .. ,, sombrinhas e meias. Rendas e aplicações . Arti­

go, de camisaria para homem e senhoras. 

A 

Na oficina, con1ertam-1e sombrinhas e guarda-chuvas 

Oliveira & Claro 
RUA MARECHAL FLORIANO, 123s 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO

m a q 11 l 11 •  h u m a n a  

O organismo humano asse­
aelll1-1e a uma maquina que 
tr1balb1 sem cessar. Mesmo em 
repou10 ou  du!ante o sono, es­
ta lanclonando, gastando-se e 
COBllmlndo energia. E' precl­
lO, pola, compensar o guio e 
reparar H perdaa. O material 

reparador dos tecido1 e forne­
cedor de energia é o al imento. 

Use alimentação adequada 
para fornecer as substancias in­
dispensáveis ao bom funciona­
mento da máquina humana. 

SNES 

"P a t.1 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R .  COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa bidraulica, 
relificação de eixos, reforma de motores a 

e:ii:ploeão, combustão interna, maquinas a vapor, 
lrlgorilicas, solda eletrica " oxlgeoio. 

CONFE<.ÇÔl:.S DE FERRA.VENTAS E JOGO� 

A U T O  S O C 0 R R O  

Aceita chamados para monugem e desmontagem 
de maquinas . 

0-•io• e1pecloliaodo1 sob o dir•çio d• •Hlre aerol 

C:1r1a de Baterias - ltelerma de carros de passeio e carca 

' Raa E liaa da SI iva, 33') - Pone 2'>•88111
ESTAÇÃO DE QU1NTINO 

� .... . , ... .... .. .,.. .. ...... ····-

E. C. Iguassú 

RESU�\O DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE:  

a ) - Incluir no  quadro social, 
como contribuinte, Luiz Vitõrio e, 
como aspirante, o menor Satar­
nino José de Sousa Filho; b) -
felicitar o Belford Roxo p e I o 
transcurso de seu aniversario e 
agradecer o convitA! euiado para 
o baile; e e) - deaignar uma 
comisslo composta dos sn. Vi• 
cen� Vernieri e Floriano Pei.1.o,.. 
to, para esperar1 

boje, dia 22, '8 
1� horas, a embainda do Tijuca 
Teais Clube. 

Non lgHssó, 17-Vll-1945. 
FLOR!AliO P E 1 X. O T  O DA 

SILVA - 1• Ser.reUlrio. 

P r e c i s a-se 
dino Meto, 2075 

de uma em­
pregada á 
rua Bernar-

Xl\D�EZ 
Para o jogo a realizar-se 

hoje, às IS horas, com o Ti­
juca Teois Clube, o diretor 
da secção de Xadrez do E. 
C. lguassú, Vicente Vernie­
re, convoca os ,eguintes en­
xadristas : 

Lucí Paquelcr, Orlando 
Chagas, Salomão Silberman, 
W1l, Voigt, dr. Mauro Ar· 
ruda, Juventino Borges, An­
tero Assis Nogueira, Hipo­
lito Paquel<t, Oto Voigt, 
Floriano da Silva, Manoel 
Santiago, Valdemiro de Sou­
sa, José Paquelet, Luiz de 
Carvalho, Gerado Bruno, 
Pedro Gazineu, dr. Marie 
Guimarães, Jorge Paladino 
e Eden Pcrrira. 

lteBDmo d.;.iesolaç6es do 

dia 17-VU-1945 

autos, em 11 do corre11ce, que a) - Apro•ar a ata da reuoiio 
eoosiderou sem efeito a publica• aatenor; b) - conceder_ 15 di"". 
ção da seoteoç• an�rior, do te�r de liceoça ao atleta Antolllq llW>, 
seguinto : • A pubbca�lo do ed1· e) - toallf cooheeimento do oi. 
tal da seotoaça decloratório da do Belford Roxo; d) - uiclair •0 
fale11cia d .. c ser feita pelo Es· quadro 1KJoial, como cootr1buiotes, 
crívão no órglo oficial, por tffs os srs. Aacasto Ca<tilbo, Pe�ro 
vezes, 110s termos do art. 186 da Isabel e Bamilto11 _do li11,SC1mea­
rospectin Lei, doado-se a cópia to, este como upiraato; ;l,,i. 
ao siodi�o para 1\ divulgar cm .1provar no pepartamento . sraoa outro jornal, conforme prescre,o 0100 as segwntes propo5tti! 

11 · 0 art. 18, § 2•. .\S dc;pesas se O sw. A1dla Koun lbn1�s.
Be:: 

rio costeadas pelo requerente da na• do Sase.imento, :b 
d falencia, quo as iocluirà �o seo tozzi1 Ariet.e Barbosa 

lli ACUJad":; erédito, como opinou Ln1 Car· N1lda Braga Ch&111bare 
� lluia neiro quando Consllltor Geral da ls1bcl, Geralda Barb,sa 

i.. Republica, solicitado pelo Kin1s· �·
,ig1111do>, f) - eouigaar •::, :r 

l\P'RRBLHeS sanitarios, brancos e de
cores, nacionais e estrange iros. -

Materiais eletricos e hidraul icos 

l!i tério da Josuça a dar parecer um ,oto de co.,..tolações ,i

1 

sobre • 1otorpretação daquele d1s• Joio B. Cru! SffAr.�':.a'!aú· 
positivo Hou .. uma >Ó publica- pelo restabelecuneato 

Artur çlo do edital, aio 1e11do tahez d•; g) - ogra.lecer ao sr�stada 
por esse moti•o acudido outros da StlH a eoope�aç� � J•lo 
credores. Al�m disso, nem o re• dunot• • auseo.�ia 

r ºe.o r�sooa• Fornecimento e colocação de azulejos, 
ladrilhos, moealcos, ceramica11, etc. 1 

quereoto do !Is. 2 oo,n outro cre B. Cru•, b) -. 0 º1!
llarajó•'' 50. 

J. 

dor apreseutaram os cr6d1tos em savel pelo coDJUDto 
do elo· 

8 rorwa legal pua serem examica• bre as»untos de 1niereisses 
O .. 

• 1 publica(IO da sentença e o cai;ão d•s fesw • CO'" 
V I E I B, A � dos. Estando, porém, stm efeito be, 1) - nomur �ara 

;,.m'::::a 
. rurso do pruo para verifica�lo e elabora4jlO do respeou

L
v:,� l ltUA MA ltECHAL FLORIANO, 2243,NOVA IOUASS( -E. do Rto dos créditos oinda •• podem ••· Prama os ,rs. Eraando 

d ' ., • e p Dias Snero os 
i!i oar e:;su omu!à3es. Pubh'4G('lla ,e l(aouel ereua 

1
, 

Derme-OC: ===,, os tditais, ficando dt"s1,go,ado o ,  �"atos, Artur da 
:;, •

•
d:veodo fi .. 

• • dia 2 1 de »gu,to prox,mo, ás 14 vai d& Silva PontH, 
8 ser ea· 

w w • -� .,.._,.,_ � _...,.J"'J""rr��,� horas para 1\ assembléla de cru-- 1 c.;,r pronto o pr
Ol'l'�ª da Dil'e• 

Armazem Qul'tanda \ dor,,: n• �•I• da, Aud eoCU> ' uegu• par& lp�OH
d

Ç �or,tllle-e t,;mbora p,tre-ça. UJ.t1t.r·�t1 d6 UID tor1& até O dia 24 O 
,uvu iol,riur a Cr$ 16.000,00 

DO GOMES LAVINAB 
#. s. da Conceição 

O!n•ro,; de J•  qualidade. Bebidas 
nacionais e estraneelras. 

Vtrúuras e legumes. Cu,vou,iu. Lr,,J,u 
• lun.1s. E11t,e,:a a dmnrulio. 

(L"' Fedenl 178), já ntlta •!tu ERNA!i 
10 s .. retario, ra terá o processo de ngu1r u • .,. _ •Mi rito comam. Expe(a·lê oficio "º .... _,,_.,.._,.,_ ........... .._ .. ,..., • •-

t"roc�udor da lit:publica P•1 •, '!9 

d juhO do uo de ail ••· 
nb<'e,mento da falenria. lltbJ,la, mh e 

quarenta I eiDeO, Ea, 
Ara1gt\o. 1'.:, para constar, pn�ou• •· cen �s e 

Carneiro sarro•, E•· 
:,c.-, C'.)fo e outro d .. • igual teó .

. 

r 4ue 
I 

L\lll.deltao
de Jui;tiça o daetilogra­

vt·rA pubhc:adiJ pür J Vt-.,ie�--1ªº �r�,c��eD osca.r Pereira Gome:-, 
ttl)jario Ohe1al'' dt:tte E,l6Uo 1. . • subsor11'1 - O JuLA 
1'1&do e Jlàt:,aJo octta tidade de h .. :

l
r.v!lo

t ? Acácio A,ogao ele 
So'\"a l"u•,:iu E .. udo du li.lo 111• tli• 1h""1.0 • 
j ,u•iro� •oi 1 duz,; \l�) J1.1s J,J I S.:tu�.J Pinto. 



! PEQUENA HO�TÃ

DOMÉSTICA 
Agrônomo JOSÉ CALIL 

ES1,>JN1\FRE 

Há Juas variedades princip•is : '_'De Virofl•y", de 

seme�tes redondas, e da "Nova Zelândia", de frutos es· 

inho,os (erradamente chamada!, scmen�cs). 
p 

O espinafre "de Viroflay _ semeia-se de março a 

maio, no lugar definitivo, cm hnh_as afastadas de 30 cm., 

6caodo as sementes a is cm. nas linhas. 

O da "Nova Zdândi." pode ser semeado o ano 

todo em covas rasas (três sementes por cova) cspaça
j1' 

do-.; de 8o cm. cm todos os sentidos. Cobre-se o so o 

com uma camada de esterco_ velho e rega-se _abundante· 

mente. As sementes devem hcar de molho vinte e qua­

tro horas antes da semeadura. 
Com cerca Je oite111a dias ap6s a germinação já �e 

podem colher os principais ramos. 

MeSTAROA 

Semeia-se de julho a outubro, no lugar de6ni�ivo, 

cm covas distanciadas de 80 cm. cm_ todos os sentidos, 

deixando-se em cada cova quatro a cinco. sementes, a 2 
cm. de profundidade. Um grama é su6c1ente para dez 
metros quadrados de terreno. 

Faz·sc o desbaste, dcixmdo cm cada cova apenas a 
melhor planta que será despontada acima da segunda 
fJlha, quando ',e tenha formado a terceira. Desta _manei­
ra nascerão ramos que devem ser despontados acima da 
qumta folha, e depois de haverem nascido, as sexta e sé­
tima folhas. 

Colhe-se com noventa a cento e vinte dias, con­
ciouando a colheita por cerca de dois meses. 

N 11 B e 

CORREIO DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 OE MARÇO DE 1917 
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1 NÃO SINTA

1 
FRIO!. .. 

usando os sobretudos, capas, 
� puloveres, co]etes e sueteres da

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças 
Alfaiataria GLOBO 

A maior e melhor casa desta ,:idade 

Os preceitos do 

O TRABALHO 
DOS DENTES 

Na boca, ha tkntes que cor­
tam (os inc,srvos), <hntes que 
rasgam (os caninos), dentes 
qu, amassam (os pre-molaresJ 
e dnttes que trituram (mola­
res). O traballw_ dos "!ntes 
consiste em reduzir os ah#Un• 
tos a /ragmmtos mínimos, fa· 
cilitando assim a impregnação 
pela saliva, a qual t util a 
digestlk>. 

Mastigue dem&rodammte os 
alimentos para que o traballw 
dos dentes seja perfeito. 

OS OLHOS E A SAUDE 
DAS CRJA.NÇAS 

Os defeitos dos olhos llm 
infiumcia na saude e inteli• 
gmcia das çrianças. Sob &rien-

taçilo do oculista, e,itr,,-.__ 
muitos deles />()tum sar é;;: 
,:,dos com facilidade. � 
n à o tratados, ao � ogravam-se e to,-.-. .,..: 
nitivos. 

Se deuonfia que - ,MI, tem qualquer J,erlwbllf4 • 
vista, leve-o im.aJat,._,. • medico <h olhos. 

OUVJDO E SA.UDE 
Os tkfeitos da aNdiç4o, ,,._ 

qu,ntemente, sào progr,....._ 
Quando tkscobertos no Íllida, 
o tratamento lwara d a..

ou, pelo #Unos, ao estac:wn..: 
mn,to do proasso. 

Evite males iru:ur®m, ,-.. 
curando o tsf>«talista ao • 
tir os primtiros sinais ti. #1,. 
turbaç�s da audiçào. 

SNl!S 

� 
1

Semeia-,e cm lugar definitivo, duranteº ano todo. 1
1

R Marechal Flori·ano l g 6 8em terreno bem preparado e estercado com certa ante-
ccJeocia. Nos meses mais quentes deve-se semear em • ' 

1 
lugar meio sombreado. A semeadura pode ser feita a Te / e f O n e, 2 B O 

l•nço
0 

o
ba
u em linhas 

d
rasas de I

d
_cm

h
., �istancia

4
das de 20 W'"""""""""""'""""•·"'-""",.."...,..""'"•"""",..,..,..,..._.,,_.,,_.,..,. ____ .,_.., • .., •• .., • ..,_..,..,"""'""'•"..,. SEUS LABORATORIOS E f ARMACIA: R. CARIOCA.32-RIO

cm. es sta-sc quan o as mu 10 as tiverem a s cm., 
dc1:uodo-as a 10 cm, nas linhas. Colhem-se os nabos aio· -------------------------------------­

da tenros, com mais ou menos dois meses. 
�---- -- ..... 

Caiação dos troncos 
Quando 01 tronco, das ,rvo- quilos de sulfato de cobre em 

res estiverem lnfeatadoa p o r 30 lllro1 dagua, 
musgos, llquens, algas, etc., pro- 2o N I t 1 cede-se antes de qualquer Ira- - uma a a ou qua quer 
tamenlo á llmpeza dos mesmos outra vasilha apagam-se os IO 
ut,l,zando-se para tal fim uO: quilos de cal adicionando-se 
dos seguintes objetos, á esco- agua até perfazer 30. 
lba : ou mesmo de pla88ava ou 3o - Preparadas as duas so­
ainda, raspadeira. Com um dea-- luções, despejam-se ao mesmo 
•·• 1ns1rumentos llmpam-se as tempo num barril, agitando-se 
p,1rlt's atacadas e procede-se com um sarrafo de madeira. 
,m ><gu1da á caiação dos troo- Preparada a pasta bordaleza, cn5, usando-se uma da• for- com uma brocha. ao tratamen-mulas abaixo descritas: to dos troncos. Este tratamento 

1 •. FORMULA deve ser repetido umas 3 ve­
Cal em pedra de bõa 

qualidade . . . . 4 quilos Enxofre em pó(bem fino) 4qullos 
Modo de preparar : 
Coloca-se a cal em pedra num barril e adiciona-se agua lentamente. Enquanto a cal ,� ap:'!ga, derrama-se vagarosa. mente o enxofre em pó, agl­lando constantemente. Plnal­mt>nte. adiciona-se a agua ne­

� ;;
•na para obter uma pasta 

2•. FORMULA 
1:.nxofre em pó . . 3 quilos Cal em pedra . . . 3 quilos Sal grosso . . . . � quilo Agua . . . . . . 30 litros 

.llodo de preparar : 
Coloca-se a cal em pedra numa panela e adiciona-se len­tamente agua. Quando a cat eataver apagada, junta.se o sal e aquece.se. Noutra vasilha pr"para-se uma pasta de enxo. frt. adicionando agua lentamen. te. De1peja.se o enxofre na agua que está ao foa:o e mexe­

ae com uma colher ou sarrafo 

zes ao ano. 

.,.. •...... .,,,,. ................ .., ........

A SÍF"ILIS 
·---­
..,.TO...._, PAIIA A P'A,.. 

lillfuA•�•UCA-OGaM 
\Ili eoM AUJCa.MII .. TIIATA,.. 
lllllltr'O----·�PLAalaA 

u•• o 

nu:m1111:mK1111M ....... __. ... 
......._ __ _

i 
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� 
-

-

•ELIXIR ll IDGUEfll• 
�1111.•uroe 

�- ...... All'l"'a. 

de ma d e 1 r a, completando a 
agua Deixa-se ferver durante O ÓLEO de rlclno foi esco• 
11ma hora a fogo brando, Jun- lhldo peloa quimices da 
tando um pouco dagua, se IOr companhia Dupont para desem-lltcessarlo, penhar um papel Importante na 

3", FORMULA guerra contra os Insetos. Ainda 
Sullato de cobre . 5 quilos que não substitua por completo 
Cal . . • . • 10 quilos o plretro, material atualmente 
Aeua . . . . . 60 litros escasso, o óleo de rlclno tem 

.Vodo d• prq,arar : sido usado em combinação com 
I• - Numa vasilha de ma-

aquele, resultando dessa mlstu 
Uc•IA - barril dl1tolvem-1e 5j 

ra um Inseticida excelonte para • 1> cado e �,o domttllco, 

BANCO DO BRASIL S. A: 
O MAIOR ESTABELECI/IIEIITO DE CRÉDITO DO PAi• 

Filial de Nova lgoassú - Estado do Rio : Praça 1-'I de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Comio, 3 
Condições para, a.a contas de depósitos: 
eom furos - (sem limite) • • • 
1,>opulares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 

PRRZe FJXe eeM RENDA MENS.RL 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 1t2 ¼ a.a. 

2 % a.a. {retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( � " ) 
8 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 
6 ¼ 8.8. 

OE AV(Se - Para retiradas (l:le quaisquer 
quantias) mediante avilo 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias 
a renda, mensalmente, por meio - de 60 dias 

3, 112 % a.a. 
4 ¾ a.a. 

4, IJ2 % a.a . de cheques. - de 90 dias 

LETRAS 11 PRÊMJ(') (sofeltas a sêlo proporcional) 
- de 6 meses , ¼ a.a. 
- de 12 meses 6 % a.a . 

Faz, nas melhcres condições, tôdas as operações b•ncllrias 
eobranças - Transferências de Fundos, 
Descontos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. Bmprésilm os em contas correntes com caução de duplicatas. 
Empréstimos em letras hipotecárias. 
C!rédlto Rgricol_a a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. '2rédlto Vecuãrio a lon�o prazo para custeio de criação, aquisição de gado para engorda. 

. recriação, etc. 
'2rédito I ndu�trJaJ para a compra de matérias primas e reformas aperfeiçoamento e aqui· elçao de maqurnár10. ' 

�ão atendidos, com a maior vr�steza, lodos os pedidos de informações e esclarecimento• 
,: 

!iôbre quaisquer operaçoes da C11rteira de C1 édito AgricoJa e Industrial que se 1 acha em pleno funcionamento. 
' 

�gências em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil 
<' 

Corrcsponden
_
tes nas demais e em todos os países do mundo .,. •.O• '"-A•.••• • • • • • • • • • •.•.,._,._. • -�.,._ • .,.,.._,.._.,_.,._ _ _,._,._,._.,,.__.__,......,._ • • - --.__,.._,.._,._,._,. ---......... 


